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RESUMO

As comunidades de fãs diferenciam-se entre si com base no objeto cultural ao redor do qual elas se organizam ou na prática interpretativa compartilhada pelos membros de uma mesma comunidade. Uma das práticas interpretativas possíveis é conhecida por fãs e acadêmicos da área como slash, nome dado às diferentes produções de fãs que tematizam a homossexualidade masculina. O presente trabalho visa discutir como o storytelling nos vídeos para YouTube do vlogger britânico Will Lenney (WillNE) é construído em diálogo com a produção das fãs de slash que criam vídeos, prosa e ilustrações representando uma relação romântica fictícia entre Will e outro vlogger com quem ele colabora frequentemente, James Marriott. A escrita de slash sobre pessoas reais é prática comum nas comunidades de fãs desde o início dos anos 1970. Apesar disso, ainda há certa relutância em discutir o gênero conhecido como Real Person Slash fora dos espaços de fãs, pois trata-se de uma prática que depende da ficcionalização de pessoas reais e que frequentemente conta com a representação explícita de diferentes interações sexuais. Por essa razão, mantém-se uma separação entre os espaços online ocupados pelas fãs e o espaço ocupado pelas pessoas transformadas em personagens fictícios em suas obras. Argumentamos aqui que essa separação é desconfigurada no contexto da comunidade de fãs de slash de Will Lenney e James Marriott, já que a produção das fãs frequentemente permeia os vídeos de Lenney. Apesar de fãs e críticos utilizarem o termo queerbaiting para criticar a forma com que criadores de conteúdo tentam atrair um público queer através da ênfase na possibilidade homoerótica, o presente trabalho contextualiza a produção dos vídeos do canal de Lenney sob o viés do slash como metodologia, enquanto prática interpretativa que informa como Lenney e Marriott escrevem-se como personagens em suas próprias histórias, tornando seus vídeos um local potentemente intertextual que brinca com as diferentes lentes que refratam o sujeito no mundo digital. Nesse contexto, Lenney configura-se como escritor de slash e mistura-se com suas fãs, dissolvendo as barreiras anteriormente estabelecidas entre esses diferentes espaços.
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